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Floresta em pé:  
força à geração 
de novos 
negócios

SUSTENTABILIDADE

CENÁRIO - “Se a gente não fizer essa economia amazônica 
florestal, não vamos conseguir o desenvolvimento para a 
região”, diz pesquisador do Museu Paraense Emílio Goeldi 

DILSON PIMENTEL 
DA REDAÇÃO

“A 
vocação da Ama-
zônia é florestal. 
E, somente com 
essa vocação, é que 

vamos permitir a geração de 
novos negócios, e esses novos 
negócios já estão surgindo”, as-
severa o pesquisador Leandro 
Valle Ferreira, do Museu Para-
ense Emílio Goeldi. Ferreira co-
menta um dos já reconhecidos 
grandes desafios ao futuro da 
economia da Amazônia, com 
cada vez mais implicações 
também para posicionamen-
tos em mercados globais: a im-
portância de manter a floresta 
em pé para a geração de novos 
negócios. “Isso é fundamental. 
Nós já estamos discutindo isso 
há dezenas de anos na região. 
Temos que sair dessa dicoto-
mia, de que a Amazônia só po-
de ser desenvolvida se ela for 
exportadora de maneira irra-
cional. A Amazônia não pode 
ser vista só como mera expor-
tadora de energia, de madei-
ra, sem controle, de produtos 
agropecuários e agricultura 
mecanizada”, pondera.

Doutor em Biologia e espe-
cialista em Ecologia de Paisa-
gem e Ordenamento Territo-
rial, Leandro Ferreira ressalta: 
essa visão, pouco sustentável, 
sim, gera renda e fortalece a 
balança comercial do Brasil. 
Mas não gera recursos e dis-
tribuição de renda para as pes-
soas que vivem na Amazônia. 
“O que a gente tem que fazer 
é uma economia florestal, em 
que a exploração madeireira 
pode ser feita de maneira sus-
tentável, tanto do ponto de vis-

ta industrial quanto do ponto 
de vista comunitário. Que in-
vista em produtos florestais 
não madeireiros, que estão 
ali, cosméticos, remédios. Te-
mos uma gama muito grande 
de conhecimento tradicional 
das populações indígenas, ri-
beirinhas”.

Segundo Ferreira, ainda fal-
ta maior interesse nesse retor-
no mais amplo para a região. 
“Existem muitas iniciativas 
amazônicas para isso. Mas o 
grande capital está interessa-
do no lucro rápido e rasteiro. 
Se a gente não fizer essa eco-
nomia amazônica florestal, 
nós não vamos conseguir 
gerar novos negócios. Não va-
mos conseguir o desenvolvi-
mento para essa região”.

O AMANHÃ DEVE SER 
MANTIDO DE PÉ

Presidente do Conselho Te-
mático de Meio Ambiente da 
Federação das Indústrias do 
Pará (Fiepa), Deryck Martins 
avalia que a manutenção da 
floresta viva como geradora 
de novos negócios é o presen-
te e o futuro da Amazônia. 
“Através dos produtos e ser-
viços que ela permite, temos 
a possibilidade de uma infi-
nidade de oportunidades que 
deverão ser ampliados nos 
próximos anos”, diz Martins. 
“Destaco aqui o mercado de 
carbono, após COP26, que de-
verá ganhar bastante espaço 
nos próximos anos. Ele surge 
como forma de criar um bene-
fício adicional ao produtor que 
preservou parte de sua flores-
ta ou que reflorestou sua pro-
priedade. É a consolidação de 

compensar quem preservou, trans-
formando o ativo florestal vivo em 
rentabilidade. Novo e promissor 
negócio sustentável”.

Para Kairós Kanavarro, da Ekili-
bre Amazônia, o maior objetivo da 
empresa é comprovar que a flores-
ta em pé vale muito mais do que 
derrubada. “Fazemos cosméticos e 
produtos de higiene pessoal utili-
zando somente ingredientes natu-
rais. Não usamos nada de sintético. 
Todas as nossas matérias primas 
vêm das comunidades ribeiri-
nhas”. Segundo ele, a ideia não é 
comprar semente dos ribeirinhos. 
Mas fortalecer a verticalização da 
produção. “Ou seja: nós, dentro da 
nossa empresa, temos uma área 
em que a gente ajuda na capacita-
ção das comunidades ribeirinhas 
para eles produzirem, a partir do 
conhecimento tradicional, que 
aprenderam com os pais e avós, 

manteigas e óleos. Compramos de-
les e beneficiamos isso dentro da 
nossa indústria, em Alter do Chão 
(distrito de Santarém), e transfor-
mamos isso em produto”.

‘BANCO VERDE’

Kairós Kanavarro afirma que o 
verdadeiro laboratório da empresa 
é a floresta. “Nossa ideia é aproxi-
mar o ser humano da natureza. 
Nossa ideia é gerar renda dentro da 
floresta, valorizando a diversidade 
vegetal, valorizando a cultura tradi-
cional dos povos, que sempre pre-
servaram a floresta e é por isso que, 
até hoje, a gente tem essa floresta 
frondosa e que tanto nos entregue. 
A ideia é valorizá-los, gerar renda e 
promover cada vez mais esse tipo 
de trabalho da bioeconomia, e dos 
bionegócios”.

Há sete anos, Kanavarro foi à 

primeira comunidade ribeirinha 
de quem, até hoje, compra andiro-
ba. “Eles tinham oito árvores de an-
diroba. Eu falava: ‘vocês precisam 
entender que a árvore de andiroba 
é um banco verde. Em vez de vocês 
venderem para madeireira, plan-
tem mais árvores que vocês vão 
conseguir produzir mais óleo de 
andiroba’. No começo desse ano, 
quando fui lá fazer a visita, eles 
disseram: ‘Kairós, estamos com 
mais de 30 árvores’. Estão produ-
zindo mais de 400 litros de andiro-
ba por ano. Eles pararam de vender 
as árvores para madeireiras e já es-
tão começando a viver com o que 
aprenderam com os avós deles. O 
objetivo da Ekilibre é fazer produ-
tos que geram resultado, geram 
saúde, bem-estar, utilizando o co-
nhecimento e a cultura tradicional 
dos povos amazônidas. Isso é bioe-
conomia, isso é bionegócio”. 

Banco  verde:  riqueza natural da 
Amazônia pode servir ao avanço 

econômico e social  de  populações
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Riqueza : grande 
diversidade 

de produtos e   
cadeias produtivas 
da região ganham 
mais atenção após  
conferência COP26  


